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N a primeira rodada de negociação da
Campanha Salarial 2006 dos bancá-
rios, realizada na segunda-feira, 21,

os representantes dos bancos disseram não
para todas as reivindicações dos trabalha-
dores do sistema financeiro. Negaram a cor-
reção da inflação nos salários, a melhoria
da PLR, 13ª cesta-alimentação, 14ª salário,
ampliação no horário de atendimento e ga-
rantia de emprego.

Para o presidente interino do Sindica-
to, Flávio Teixeira, a postura dos banquei-
ros confirma o que já é de conhecimento de
todos: �Só com mobilização vamos conquis-
tar nossas reivindicações, porque a ganân-
cia deles não tem limite. Nós temos que fa-
zer uma campanha denunciando os abu-
sos praticados pelos bancos�, afirmou.

Ele criticou, ainda, a falta de sensibili-
dade dos banqueiros, que negam, até mes-
mo, discutir as reivindicações apresentadas
que estão relacionadas à saúde e condições
de trabalho. Na negociação de segunda, o

Banqueiros negam tudo na
primeira rodada de negociação

Comando Nacional apresentou pesquisa
que demonstra a existência de dez mortes
no país neste ano por conta da violência e
afirmou que, se quisessem, poderiam ser
apresentados os nomes das vítimas. Os re-
presentantes dos bancos disseram que o RH
não é especializado em discutir isso e que,
no máximo, ouviriam sugestões.

Ao se recusarem a negociar a garantia
de emprego, os banqueiros afirmaram que
ajudaram a derrubar, no Governo FHC, a
adesão do Brasil à Convenção 158 da Or-
ganização Internacional do Trabalho (OIT)
� tratado internacional que impede a dis-
pensa imotivada �, pois engessaria a liber-
dade que têm para demitir.

A próxima reunião com a Fenaban está
marcada para o dia 29 de agosto. Nesta quin-
ta-feira, dia 24, será realizada reunião com o
Banco do Brasil (BB) para discutir exclusiva-
mente a CASSI. A negociação complementar
da Campanha Salarial com o BB e com a CEF
deverá ser agendada para o dia 31 de agosto.
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